
Aula 7 3 Técnicas de Abordagem e 
Condução (Parte 2)
Bem-vindos à Aula 7 do nosso Curso de Técnicas de Reportagem e Entrevista! Se você chegou até aqui, é porque 
já compreendeu a importância de uma boa preparação e dos fundamentos da comunicação. Mas, como bem 
sabemos, o mundo real das entrevistas raramente segue um roteiro perfeito. É um campo dinâmico, cheio de 
nuances e, por vezes, de desafios inesperados.

Nesta aula, vamos mergulhar nas águas mais profundas da interação humana, explorando como manter o controle 
e a ética mesmo quando a situação se complica. Imagine-se diante de um entrevistado que não quer falar, ou que 
se emociona, ou que tenta desviar o foco. Como você reage? Como garante que a informação necessária seja 
obtida, mantendo o respeito e a integridade?

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar e aplicar estratégias eficazes para lidar com perfis de 
entrevistados desafiadores, aprofundar suas perguntas para obter detalhes cruciais, e finalizar suas entrevistas de 
forma profissional e estratégica. Além disso, vamos desmistificar as ferramentas de registro, como anotações e 
gravação, e discutir as implicações legais e éticas na era digital. Prepare-se para aprimorar suas habilidades e se 
tornar um mestre na arte da condução de entrevistas.



Recapitulando: A Base da Conexão Humana

Lembre-se: A escuta ativa e a linguagem corporal são como o sistema operacional do seu computador: 
invisíveis, mas essenciais para que todos os programas rodem sem falhas.

Antes de nos aventurarmos pelos terrenos mais complexos da entrevista, é fundamental revisitarmos os pilares 
que sustentam qualquer interação bem-sucedida: a escuta ativa e a linguagem corporal. Pense nelas como o 
sistema operacional do seu computador: invisíveis, mas essenciais para que todos os programas rodem sem 
falhas. Sem uma base sólida, qualquer técnica avançada pode se desintegrar sob pressão.

Muitas vezes, em meio à pressa e à busca por respostas, esquecemos que a entrevista é, acima de tudo, uma 
conversa entre seres humanos. A escuta ativa não é apenas ouvir palavras, mas captar entrelinhas, silêncios e 
emoções. É como um radar que detecta não só o que é dito, mas também o que não é dito, permitindo que você 
ajuste sua rota em tempo real.

A linguagem corporal, por sua vez, é o seu cartão de visitas silencioso e, ao mesmo tempo, um espelho. Ela revela 
sua postura, seu interesse e sua abertura, enquanto reflete os sinais do seu entrevistado. Um olhar atento, um 
aceno de cabeça, uma postura aberta 3 tudo isso constrói pontes de confiança ou, se mal interpretado, pode 
erguer muros. Dominar esses fundamentos é o primeiro passo para navegar com segurança em qualquer cenário 
de entrevista, especialmente nos mais desafiadores.

A Escuta Ativa: Mais que Ouvir, 
Compreender
A escuta ativa é a arte de se fazer presente na 
conversa. Não se trata apenas de esperar sua vez 
de falar, mas de processar profundamente o que 
está sendo comunicado. Imagine que você está 
montando um quebra-cabeça: cada palavra do 
entrevistado é uma peça, e a escuta ativa permite 
que você veja como elas se encaixam, revelando a 
imagem completa.

Quando praticamos a escuta ativa, demonstramos 
respeito e valorizamos a perspectiva do outro. Isso 
cria um ambiente de confiança, onde o entrevistado 
se sente mais à vontade para compartilhar 
informações. Um exemplo prático: se o entrevistado 
diz "foi uma situação complicada", em vez de pular 
para a próxima pergunta, um bom ouvinte ativo 
perguntaria "o que exatamente tornou essa situação 
tão complicada para você?". Essa pequena pausa e 
aprofundamento podem abrir portas para detalhes 
ricos e inesperados.

Linguagem Corporal: O Diálogo 
Silencioso
A linguagem corporal é um canal de comunicação 
constante, mesmo quando não há palavras. Ela 
pode confirmar, contradizer ou complementar o que 
está sendo dito. Pense em um maestro regendo 
uma orquestra: seus gestos não emitem som, mas 
guiam toda a melodia. Da mesma forma, sua 
postura, seus gestos e seu contato visual 
influenciam diretamente a dinâmica da entrevista.

Manter contato visual adequado (sem ser 
intimidador), uma postura aberta (sem cruzar os 
braços) e acenos de cabeça que indicam 
compreensão são sinais não-verbais poderosos. 
Eles comunicam que você está engajado e 
receptivo. Se o entrevistado, por exemplo, começa 
a desviar o olhar ou a cruzar os braços, pode ser 
um sinal de desconforto ou evasão, alertando você 
para ajustar sua abordagem. Essa percepção 
aguçada é crucial para antecipar e gerenciar 
situações difíceis.



Lidando com Situações Difíceis: 
Entrevistados Hostis
Você já se viu em uma situação onde a pessoa à sua frente parece mais um adversário do que um colaborador? 
Entrevistados hostis são um dos maiores desafios no jornalismo e na pesquisa. Eles podem estar na defensiva, 
irritados ou simplesmente não quererem falar, transformando a entrevista em um campo minado. A chave aqui não 
é confrontar, mas desarmar a hostilidade, transformando a tensão em uma oportunidade para obter informações.

Lembre-se: O objetivo não é vencer uma discussão, mas sim abrir um canal de comunicação. Por trás da 
hostilidade, muitas vezes há uma história não contada ou uma emoção reprimida.

A hostilidade pode surgir por diversas razões: medo de exposição, ressentimento por perguntas anteriores, ou até 
mesmo um dia ruim. Independentemente da causa, sua reação inicial é crucial. Imagine que você está tentando 
acalmar um animal selvagem: qualquer movimento brusco pode piorar a situação. É preciso paciência, respeito e 
uma estratégia bem definida para não escalar o conflito e, ao mesmo tempo, não ceder ao silêncio.
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Desarmando a Hostilidade 
com Empatia e Firmeza
Quando um entrevistado se mostra 
hostil, a primeira reação natural 
pode ser a de se fechar ou revidar. 
No entanto, o caminho mais eficaz é 
o oposto: validar a emoção sem 
validar o comportamento. Isso 
significa reconhecer que a pessoa 
pode estar chateada, mas sem 
aceitar ataques pessoais ou desvios 
do tema. É como um escudo invisível 
que protege você enquanto permite 
que a outra pessoa se expresse.
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Técnica de Reformulações 
Empáticas
Comece por uma abordagem calma 
e respeitosa. Por exemplo, se o 
entrevistado diz: "Essa pergunta é 
um absurdo!", você pode responder: 
"Entendo que a pergunta possa 
parecer sensível, e agradeço sua 
franqueza. Meu objetivo é apenas 
compreender melhor os fatos para 
informar o público de forma 
completa. Poderia me explicar o que 
a torna absurda para você?".
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A "Pergunta Espelho"
Outra tática é a "pergunta espelho", 
onde você repete a última frase do 
entrevistado em tom de pergunta, 
incentivando-o a elaborar. Se ele diz 
"Não tenho nada a ver com isso!", 
você pode responder, com uma 
pausa: "Não tem nada a ver com 
isso?". Isso pode levá-lo a explicar o 
porquê, revelando informações 
importantes.



Lidando com Situações Difíceis: 
Entrevistados Evasivos
Entrevistados evasivos são como névoa: difíceis de agarrar, obscurecendo a verdade e tornando a obtenção de 
informações concretas um desafio. Eles podem responder com generalizações, mudar de assunto, dar respostas 
incompletas ou simplesmente dizer "não sei" para tudo que é crucial. A frustração é uma emoção comum para 
quem os entrevista, mas ceder a ela significa perder a oportunidade de ir além da superfície.

Analogia: Imagine que você está tentando pescar em um rio com muitas plantas aquáticas. Você não 
pode simplesmente puxar a linha com força, ou ela se enroscará. É preciso manobrar, usar diferentes 
iscas e ter paciência para encontrar o caminho livre.

A evasão muitas vezes é uma estratégia consciente para proteger informações, evitar responsabilidades ou 
simplesmente por desconforto. Seu papel, como entrevistador, é o de um detetive paciente, que busca clareza 
através de um labirinto de palavras. Não se trata de encurralar, mas de guiar a conversa de volta ao ponto, com 
persistência e inteligência.
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Pergunta Funil
Comece com perguntas mais 
amplas e, gradualmente, afunile-
as para o detalhe específico que 
você busca. Se a resposta for 
vaga, não hesite em pedir mais 
clareza.

2

Silêncio Estratégico
Após uma pergunta, se o 
entrevistado der uma resposta 
curta e evasiva, mantenha o 
silêncio por alguns segundos. É 
como um vácuo que puxa as 
palavras.
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Reformulações e 
Repetições
Repita a pergunta de diferentes 
maneiras, ou reformule a resposta 
evasiva do entrevistado como 
uma pergunta, buscando 
aprofundamento.

Para lidar com um entrevistado evasivo, a técnica principal é a pergunta funil e a persistência educada. Se o 
entrevistado diz: "Fizemos o que era necessário", você pode perguntar: "Poderia me dar um exemplo específico do 
que foi feito?". A chave é ser incisivo sem ser agressivo, mantendo o foco no fato e não na pessoa.



Lidando com Situações Difíceis: 
Entrevistados Emocionados
Entrevistar alguém que está visivelmente emocionado 3 seja com tristeza, raiva, frustração ou até mesmo alegria 
intensa 3 exige uma sensibilidade e um cuidado especiais. Nessas situações, a linha entre a obtenção de 
informações e a invasão da privacidade ou o desrespeito à dor alheia pode ser muito tênue. Seu papel é o de um 
guia empático, que oferece suporte enquanto busca a verdade.

A emoção é uma parte intrínseca da experiência humana, e em muitos casos, é a emoção que dá profundidade 
e significado à história. No entanto, um entrevistado dominado pela emoção pode ter dificuldade em articular 
seus pensamentos, ou pode se arrepender de algo dito sob forte impacto emocional.

É fundamental equilibrar a necessidade de informação com a ética e o respeito pela dignidade do indivíduo. Pense 
em um médico que precisa fazer um diagnóstico delicado. Ele não pode ignorar a dor do paciente, mas precisa 
coletar os dados necessários para o tratamento. Da mesma forma, você precisa navegar pela emoção com 
cuidado, oferecendo pausas, um copo d'água, ou simplesmente um momento de silêncio, para que a pessoa possa 
se recompor e, então, continuar a compartilhar sua perspectiva de forma mais clara.

Demonstre Empatia 
Genuína
Quando um entrevistado se 
emociona, a primeira e mais 
importante ação é demonstrar 
empatia genuína. Isso não 
significa chorar junto, mas 
reconhecer e validar o 
sentimento. Frases como 
"Entendo que isso seja muito 
difícil para você" ou "Sinto 
muito que esteja passando por 
isso" podem abrir um espaço 
de confiança.

Ofereça Pausas e 
Suporte
Ofereça uma pausa, um copo 
d'água, ou simplesmente um 
momento de silêncio para que 
a pessoa possa se recompor. 
Após a pausa, você pode 
gentilmente retomar a 
conversa, focando em fatos ou 
em aspectos menos 
carregados emocionalmente, 
se possível.

Priorize a Ética
Lembre-se de que a ética 
jornalística exige que você não 
explore a vulnerabilidade de 
alguém. Se a pessoa estiver 
muito abalada e incapaz de 
responder coerentemente, 
pode ser necessário encerrar a 
entrevista e tentar novamente 
em outro momento, ou buscar 
outras fontes.



Técnicas para Aprofundar Respostas e 
Obter Detalhes
Você já ouviu uma resposta que parecia boa, mas que, no fundo, não dizia nada de concreto? A superficialidade é 
o inimigo da boa reportagem. Obter detalhes e aprofundar as respostas é o que transforma uma entrevista básica 
em uma fonte rica de informações, revelando as camadas mais profundas de uma história. Não basta perguntar "o 
quê?"; é preciso ir além, buscando o "porquê", o "como" e o "o que mais".

Analogia: Imagine que você está descascando uma cebola. Cada camada removida revela uma nova, até 
que você chegue ao cerne. Da mesma forma, cada resposta do entrevistado é uma camada que você 
precisa explorar.

Muitos entrevistados, por hábito ou por estratégia, tendem a dar respostas genéricas. Sua missão é ser o 
"escavador de ouro", que não se contenta com a pepita na superfície, mas busca a jazida inteira. Isso exige 
curiosidade insaciável, paciência e um arsenal de perguntas de acompanhamento que desvendem as nuances e as 
complexidades.

Perguntas de "Por quê?" e "Como?"
Elas forçam o entrevistado a explicar motivações, 
processos e causas, indo além da simples descrição. 
"Por que você acredita que isso aconteceu?" ou "Como 
essa mudança impactou o dia a dia da equipe?".

Perguntas de "O que mais?"
Após uma resposta, simplesmente perguntar "O que 
mais?" ou "Há algo mais que você gostaria de adicionar 
sobre isso?" pode abrir espaço para informações que o 
entrevistado não considerou relevantes inicialmente, 
mas que podem ser cruciais.

Perguntas Hipotéticas
"Se você pudesse voltar no tempo, o que faria 
diferente?" ou "Qual seria o cenário ideal para você?". 
Isso pode revelar valores, prioridades e perspectivas 
que não surgiriam em perguntas diretas.

Perguntas de Detalhe Sensorial
"Como você se sentiu naquele momento?", "O que você 
viu/ouviu/cheirou?". Isso ajuda a trazer a história à vida 
e a obter descrições vívidas.

Para aprofundar respostas, a técnica mais eficaz é a pergunta de acompanhamento (follow-up question). Nunca 
se contente com a primeira resposta se ela for vaga. Use o que o entrevistado acabou de dizer como gancho para 
a próxima pergunta. Se ele diz "Foi uma decisão difícil", pergunte: "O que exatamente tornou essa decisão tão 
difícil? Quais foram os dilemas?".



Como e Quando Encerrar a Entrevista
O encerramento de uma entrevista é tão importante quanto o seu início. Uma finalização abrupta ou mal conduzida 
pode deixar uma má impressão, comprometer futuras interações e até mesmo fazer com que você perca 
informações valiosas de última hora. É o momento de "pousar o avião" com suavidade e segurança, garantindo 
que todos os passageiros (e informações) cheguem ao destino intactos.

Imagine que você está terminando uma refeição em um bom restaurante. O garçom não simplesmente tira seu 
prato; ele pergunta se você gostou, se precisa de algo mais, e agradece sua presença. Da mesma forma, um 
bom encerramento de entrevista é um gesto de cortesia e estratégia.

Muitos entrevistadores se concentram tanto na coleta de dados que esquecem a arte de sair de cena. No entanto, 
o encerramento é uma oportunidade final para confirmar informações, agradecer e deixar uma porta aberta para 
contatos futuros. É a sua última chance de reforçar a imagem de profissionalismo e respeito.
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Sinalize o Final
Encerrar uma entrevista de forma 
eficaz envolve alguns passos 
estratégicos. Primeiro, sinalize que a 
entrevista está chegando ao fim. 
Isso pode ser feito com frases como: 
"Estamos chegando ao final do 
nosso tempo, mas tenho mais uma 
ou duas perguntas rápidas" ou "Para 
finalizar...". Isso prepara o 
entrevistado e evita surpresas.
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Use a "Pergunta de 
Fechamento"
Em seguida, use a "pergunta de 
fechamento" ou "pergunta guarda-
chuva". Essa é uma pergunta ampla 
que permite ao entrevistado 
adicionar qualquer informação que 
ele considere relevante e que não 
tenha sido abordada. Exemplos: "Há 
algo mais que você gostaria de 
adicionar que eu não perguntei?" ou 
"Existe algum ponto que você 
considera crucial e que não 
discutimos?".
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Confirme e Agradeça
Por fim, confirme os próximos 
passos (se houver), agradeça 
sinceramente pelo tempo e pela 
disponibilidade, e reforce a 
importância da contribuição do 
entrevistado. Se for o caso, 
mencione como e quando a 
informação será utilizada.



Anotações vs. Gravação: Prós, Contras e 
Aspectos Legais
No campo da reportagem e da pesquisa, a escolha entre anotar e gravar é uma decisão fundamental que impacta a 
precisão, a agilidade e a legalidade do seu trabalho. Cada método tem suas vantagens e desvantagens, e a 
decisão ideal muitas vezes reside na combinação inteligente de ambos, considerando o contexto e os objetivos da 
sua entrevista.

Analogia: Pense em um artista que precisa registrar uma cena. Ele pode fazer um rápido esboço a lápis 
(anotações) ou tirar uma fotografia detalhada (gravação). O esboço é rápido e permite foco na essência, 
mas pode perder detalhes. A fotografia é precisa, mas pode ser demorada para analisar.

Anotações: Agilidade e Foco
Prós:

Permitem um foco maior na conversa

São rápidas para revisar e identificar pontos-chave

Ajudam a formular perguntas de acompanhamento 
em tempo real

Não dependem de tecnologia e são discretas

Contras:

Podem levar à perda de detalhes ou citações 
exatas

A velocidade da fala pode superar a velocidade da 
escrita

Há risco de viés na seleção do que é anotado

A caligrafia pode ser ilegível posteriormente

Gravação: Precisão e Integridade
Prós:

Garante a exatidão das citações e a integridade do 
contexto

Permite revisitar a entrevista quantas vezes for 
necessário

Útil para verificação de fatos e como prova em 
caso de contestação

Contras:

A transcrição é demorada e custosa

Problemas técnicos podem comprometer o registro

Pode inibir o entrevistado, tornando-o menos 
espontâneo

Exige consentimento explícito em muitos contextos

Aspectos Legais: O Consentimento é Rei
No Brasil, a gravação de uma conversa sem o conhecimento de um dos participantes pode ter implicações 
legais sérias, especialmente se for em ambiente privado. A regra geral é: sempre obtenha consentimento 
explícito para gravar.

Ambientes Públicos: Em locais públicos, a gravação de áudio ou vídeo de pessoas em situações não-
privadas geralmente é permitida, mas o uso da imagem ou voz para fins comerciais ou jornalísticos ainda 
pode exigir autorização.

Ambientes Privados: Em ambientes privados (residências, escritórios), a gravação sem consentimento é 
considerada uma violação de privacidade e pode configurar crime.

Consentimento: O ideal é pedir permissão no início da entrevista, de forma clara: "Gostaria de gravar 
nossa conversa para garantir a precisão das informações. Você se importa?". Registre a permissão (pode 
ser gravada no início da própria gravação).



Jornalismo de Dados: Aprimorando a 
Abordagem e Condução
O jornalismo de dados não é apenas sobre números e gráficos; é uma mentalidade que transforma a forma como 
abordamos e conduzimos entrevistas. Em um cenário onde a informação é abundante, mas a verdade é escassa, a 
capacidade de usar dados para embasar perguntas e validar respostas se tornou uma habilidade indispensável.

Imagine que você está investigando um problema social complexo. Em vez de apenas entrevistar pessoas sobre 
suas opiniões, o jornalismo de dados permite que você chegue à entrevista com gráficos, estatísticas e 
tendências que comprovam ou refutam certas narrativas.

A integração do jornalismo de dados na entrevista é como ter um mapa detalhado antes de explorar um território 
desconhecido. Você sabe onde estão os pontos críticos, quais áreas precisam de mais investigação e quais 
perguntas são mais relevantes, tornando sua condução mais focada e produtiva.

Preparação
Antes mesmo de sentar com o 
entrevistado, você pode usar 
dados para identificar padrões, 
anomalias ou lacunas de 
informação. Por exemplo, se 
dados mostram um aumento 
súbito em um determinado tipo 
de crime, suas perguntas para 
um especialista em segurança 
serão muito mais direcionadas e 
embasadas.

Validação
Durante a entrevista, você pode 
usar dados para confrontar 
afirmações vagas ou 
contraditórias. Se um político 
afirma que "a economia está 
crescendo", você pode 
perguntar: "Os dados do IBGE 
mostram uma desaceleração no 
setor X. Como o senhor explica 
essa discrepância?". Isso força o 
entrevistado a ser mais 
específico e a justificar suas 
declarações.

Identificação de Fontes
A análise de dados pode revelar 
quem são os verdadeiros 
especialistas ou as pessoas 
mais afetadas por um 
determinado problema, 
direcionando você para as 
melhores fontes para suas 
entrevistas.

No contexto da entrevista, o jornalismo de dados atua em várias frentes. Essa abordagem não transforma você em 
um "robô de dados", mas em um entrevistador mais informado e estratégico, capaz de conduzir conversas que vão 
além do superficial, buscando a verdade com base em evidências concretas.



Verificação de Fatos (Fact-Checking): A 
Essência da Credibilidade
Na era da desinformação e das "fake news", a verificação de fatos (fact-checking) deixou de ser uma prática 
opcional para se tornar um pilar fundamental de qualquer processo de entrevista. Não basta apenas registrar o que 
é dito; é preciso questionar, investigar e validar cada informação crucial.

Analogia: Pense no fact-checking como um controle de qualidade rigoroso. Antes de um produto chegar 
ao consumidor, ele passa por uma série de testes para garantir que atende aos padrões. Da mesma forma, 
antes que uma informação chegue ao público, ela deve ser submetida a um escrutínio minucioso.

Integrar o fact-checking na sua rotina de entrevista significa adotar uma postura cética e investigativa, mesmo 
diante das fontes mais confiáveis. É uma forma de proteger sua própria credibilidade e a do material que você 
produz, garantindo que o público receba informações precisas e verificadas.
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Antes da Entrevista
Pesquise a fundo o entrevistado e o tema. Verifique 

dados, declarações anteriores e a reputação da 
fonte. Chegue à entrevista com um conhecimento 

sólido para identificar possíveis inconsistências. Se 
o entrevistado tem um histórico de declarações 

controversas, prepare perguntas específicas para 
abordar esses pontos.
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Durante a Entrevista
Ouça criticamente. Se uma afirmação parecer 

duvidosa ou contradizer informações que você já 
possui, não hesite em pedir esclarecimentos ou 

apresentar a informação contraditória. "Você 
mencionou X, mas dados da organização Y indicam 
Z. Poderia nos ajudar a entender essa diferença?". 

Use a técnica de aprofundamento para obter 
detalhes que permitam a verificação posterior.
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Depois da Entrevista
Não publique nada sem antes verificar todas as 
informações factuais cruciais. Consulte fontes 

primárias, documentos oficiais, dados estatísticos e 
especialistas independentes. Se houver dúvidas, 
entre em contato novamente com o entrevistado 

para pedir esclarecimentos ou buscar outras fontes 
para confirmar.

A verificação de fatos não é uma etapa isolada, mas um processo contínuo que permeia todas as fases da 
entrevista. A integração do fact-checking é um compromisso com a verdade e a precisão, elementos essenciais 
para a construção de uma reputação sólida e para combater a maré de desinformação que inunda o ambiente 
digital.



Ética Jornalística na Era Digital: Novos 
Dilemas na Entrevista
A era digital trouxe consigo uma velocidade e um alcance sem precedentes para a informação, mas também uma 
série de novos dilemas éticos que impactam diretamente a forma como conduzimos e utilizamos as entrevistas. O 
que antes era uma questão de bom senso e códigos de conduta, hoje se complexifica com a privacidade online, o 
uso de redes sociais como fonte e a pressão por publicações instantâneas.

Analogia: Pense na ética como uma bússola moral. Em um oceano calmo, a navegação é fácil. Mas em uma 
tempestade digital, com ondas de informações e ventos de pressão, a bússola precisa ser ainda mais precisa e 
confiável para guiar o navio com segurança.

Seu papel como entrevistador e produtor de conteúdo didático é não apenas coletar informações, mas fazê-lo de 
maneira responsável e ética. Isso significa estar ciente das armadilhas digitais e adaptar seus princípios a um 
cenário em constante evolução, garantindo que a busca pela verdade não viole direitos ou cause danos 
desnecessários.

1

Privacidade e Consentimento Online
Se você usa informações de redes sociais como 
base para uma entrevista, o consentimento para 
uso público é implícito? É ético usar posts privados 
sem permissão? A regra de ouro é: sempre que 
possível, peça permissão e seja transparente sobre 
como as informações serão usadas, especialmente 
se a fonte não for pública.

2

Redes Sociais como Fonte
As redes sociais são um terreno fértil para 
informações, mas também para desinformação. É 
ético usar um tweet ou post como base para uma 
pergunta sem verificar a autenticidade da conta ou 
do conteúdo? Sempre trate as redes sociais como 
pistas, não como fatos consumados, e busque 
validação em outras fontes.

3

Velocidade vs. Precisão
A pressão para ser o primeiro a noticiar pode levar 
a atalhos na verificação de fatos e na condução da 
entrevista. É ético sacrificar a precisão pela 
velocidade? A resposta é não. A credibilidade é 
construída com base na verdade, não na rapidez.

4

Deepfakes e IA
Com o avanço da inteligência artificial, a criação de 
áudios e vídeos falsos (deepfakes) se tornou uma 
realidade. Como você garante que o material que 
você está usando ou que o entrevistado está 
apresentando é autêntico? Aumente o ceticismo e 
utilize ferramentas de verificação de autenticidade.

A ética jornalística na era digital não é um conjunto de regras fixas, mas um processo contínuo de reflexão e 
adaptação. Manter-se atualizado sobre as tecnologias e seus impactos é tão importante quanto dominar as 
técnicas de entrevista tradicionais.



Técnicas de Entrevista em Contextos 
Específicos: Preparando-se para o 
Inesperado
A entrevista, em sua essência, é uma ferramenta versátil, mas sua aplicação prática muda drasticamente 
dependendo do contexto. Entrevistar um especialista em um estúdio é muito diferente de entrevistar uma vítima em 
uma zona de desastre, ou um executivo em uma coletiva de imprensa. Cada cenário exige uma adaptação das suas 
técnicas de abordagem e condução.

Analogia: Imagine um atleta que domina várias modalidades. Ele sabe os fundamentos da corrida, do 
salto e do arremesso, mas adapta sua técnica e estratégia para cada esporte específico. Da mesma 
forma, um bom entrevistador domina os princípios básicos, mas é capaz de ajustá-los para maximizar a 
eficácia em diferentes ambientes.

Esta seção serve como uma ponte para a próxima aula, mas também como um lembrete de que o aprendizado é 
contínuo. As técnicas que discutimos até agora são universais, mas sua aplicação requer inteligência e 
flexibilidade. Preparar-se para o inesperado significa antecipar as particularidades de cada contexto e ajustar sua 
abordagem para garantir o sucesso da sua reportagem ou pesquisa.

Entrevistas em 
Crise/Desastre
Exigem máxima 
sensibilidade, rapidez e 
foco na segurança. As 
perguntas devem ser 
diretas, mas empáticas, e 
a prioridade é o bem-estar 
do entrevistado.

Entrevistas com 
Crianças ou Idosos
Demandam paciência, 
linguagem adequada e 
consideração por suas 
limitações ou 
sensibilidades. O ambiente 
deve ser acolhedor e 
seguro.

Entrevistas com 
Figuras Públicas
Frequentemente ocorrem 
em ambientes 
controlados, com tempo 
limitado e assessores 
presentes. Exigem 
perguntas concisas, 
diretas e a capacidade de 
lidar com desvios de 
assunto ou "respostas 
prontas".

Entrevistas 
Investigativas
Podem envolver fontes 
anônimas, exigindo 
discrição, construção de 
confiança e a capacidade 
de verificar informações 
sem comprometer a fonte.

A capacidade de adaptar suas técnicas de entrevista a contextos específicos é um diferencial crucial para qualquer 
profissional. A preparação é a sua melhor aliada. Pesquise o contexto, o perfil do entrevistado e os desafios 
potenciais. Tenha um plano B. E, acima de tudo, mantenha a mente aberta e a capacidade de improvisar, pois é na 
adaptabilidade que reside a verdadeira maestria na arte da entrevista.



Consolidação: A Maestria na Condução de 
Entrevistas
Chegamos ao final da Aula 7, e espero que esta jornada tenha aprofundado sua compreensão sobre a 
complexidade e a arte da condução de entrevistas. Vimos que ir além do básico exige não apenas técnica, mas 
também empatia, resiliência e um compromisso inabalável com a ética. Desde a desativação da hostilidade até a 
navegação pelas emoções, passando pela busca incansável por detalhes e a escolha inteligente das ferramentas 
de registro, cada passo é crucial para construir uma narrativa sólida e confiável.

A integração das tendências como o jornalismo de dados, o fact-checking e a ética digital não são meros 
adicionais, mas elementos essenciais que redefinem o que significa ser um entrevistador competente na era 
moderna.

Você agora possui um arsenal de estratégias para transformar desafios em oportunidades e para garantir que suas 
entrevistas sejam não apenas informativas, mas também justas e impactantes. A maestria não é a ausência de 
dificuldades, mas a habilidade de superá-las com inteligência e integridade.

1 Prepare-se para o Inesperado
Antecipe cenários difíceis e tenha um plano mental para cada um.

2 Ouça Ativamente, Sempre
Use a escuta ativa para detectar nuances e guiar suas perguntas.

3 Seja Persistente, mas Respeitoso
Busque detalhes, mas nunca comprometa a dignidade do entrevistado.

4 Verifique, Verifique, Verifique
Não confie cegamente; valide todas as informações cruciais.

5 Priorize a Ética
Em cada decisão, pense nas implicações morais e legais.

Autoavaliação

(Nível Fácil) Qual das seguintes opções é a principal razão para se utilizar a escuta ativa em uma entrevista?1.

a) Para planejar a próxima pergunta enquanto o entrevistado fala.

b) Para demonstrar que você está prestando atenção, mesmo sem compreender.

c) Para captar entrelinhas, emoções e o que não é dito, construindo confiança.

d) Para acelerar o processo da entrevista e economizar tempo.

(Nível Médio) Ao lidar com um entrevistado evasivo, qual técnica é mais eficaz para obter respostas 
detalhadas?

2.

a) Interromper o entrevistado e reformular a pergunta de forma mais agressiva.

b) Aceitar a resposta vaga e seguir para a próxima pergunta para não gerar atrito.

c) Utilizar a técnica de "pergunta funil", começando amplo e afunilando para detalhes, e o silêncio 
estratégico.

d) Mudar completamente de assunto para ver se o entrevistado se sente mais confortável.

(Nível Difícil) Em relação aos aspectos legais da gravação de entrevistas no Brasil, qual afirmação está correta?3.

a) É sempre permitido gravar em qualquer ambiente, desde que o conteúdo seja para fins jornalísticos.

b) A gravação em ambientes privados sem consentimento explícito é uma violação de privacidade e pode 
ser crime.

c) O consentimento para gravação só é necessário se a entrevista for transmitida ao vivo.

d) A gravação de vídeo exige consentimento, mas a de áudio é sempre livre.

(Nível Avançado) Como o jornalismo de dados e o fact-checking se integram para aprimorar a condução de 
uma entrevista na era digital?

4.

a) O jornalismo de dados substitui a necessidade de entrevistas, enquanto o fact-checking é feito apenas 
após a publicação.

b) O jornalismo de dados fornece embasamento para perguntas mais inteligentes e o fact-checking valida 
as informações antes, durante e depois da entrevista.

c) Ambos são ferramentas exclusivas para reportagens investigativas e não se aplicam a entrevistas 
cotidianas.

d) O fact-checking é uma etapa opcional, e o jornalismo de dados serve apenas para criar infográficos.

(Questão Discursiva) Descreva duas formas pelas quais a ética jornalística na era digital apresenta novos 
dilemas para o entrevistador e como você agiria para mitigá-los.

5.



Gabarito

1. Resposta: c)
Para captar entrelinhas, emoções e o que não é dito, 
construindo confiança.

2. Resposta: c)
Utilizar a técnica de "pergunta funil", começando 
amplo e afunilando para detalhes, e o silêncio 
estratégico.

3. Resposta: b)
A gravação em ambientes privados sem 
consentimento explícito é uma violação de 
privacidade e pode ser crime.

4. Resposta: b)
O jornalismo de dados fornece embasamento para 
perguntas mais inteligentes e o fact-checking valida 
as informações antes, durante e depois da 
entrevista.

5. Sugestão de Resposta:

Dois dilemas são a privacidade e consentimento online (uso de posts de redes sociais) e a velocidade 
vs. precisão (pressão para publicar rapidamente). Para o primeiro, eu sempre buscaria consentimento 
explícito para usar informações de redes sociais, especialmente se não forem públicas, e seria 
transparente sobre o uso. Para o segundo, priorizaria a verificação de fatos rigorosa sobre a velocidade, 
mesmo que isso significasse atrasar a publicação, para garantir a credibilidade e evitar a disseminação 
de desinformação.



Conexão com a Próxima Aula
Na Aula 8 3 Entrevistas em Contextos Específicos, aprofundaremos ainda mais a adaptabilidade do entrevistador. 
Exploraremos as particularidades de entrevistas em ambientes de crise, com crianças, idosos, figuras públicas e 
em contextos investigativos, aplicando as técnicas que você aprendeu hoje para cenários ainda mais desafiadores.

Livro Recomendado
"Entrevista: O Diálogo Essencial" 
de Heródoto Barbeiro 3 Para 
aprofundar nas técnicas clássicas e 
modernas.

Artigo Acadêmico
"A Ética no Jornalismo Digital: 
Desafios e Perspectivas" 
(disponível em periódicos 
acadêmicos) 3 Para entender os 
novos dilemas.

Plataforma Digital
Ferramentas de Fact-Checking (ex: 
Aos Fatos, Lupa) 3 Para praticar a 
verificação de informações.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


